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REQUERIMENTO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Eu FERNANDA PINTO MIRANDA, através da Comissão de Combate ao Coronavírus da 
Câmara Municipal de Pelotas, propomos Audiência Pública sobre a Política Habitacional 
em Pelotas em meio à pândemia do Coronavírus: "Fique em Casa? O direito à moradia 
em tempos de pândemia". 
A ocorrer através de plataforma virtual da Câmara de vereadores de Pelotas, no dia 
02/07/2020 às 9 horas da manhã. 

  

                                                                                                          

Pelotas,23 de junho de 2020

              

     FERNANDA MIRANDA                                      MARCUS CUNHA 
     ANTONIO PERES                                     Presidente da Comissão da Combate ao Coronavírus

     IVAN DUARTE 

Justificativa:

A moradia é um direito constitucional fundamental, sendo assim, não pode ser pensado apenas como uma 

mercadoria acessada apenas por quem tem capacidade financeira.

Como é sabido a melhor maneira de prevenção do colapso do sistema de saúde é diminuindo a circulação 
de pessoas nos espaços públicos, contudo não basta o estado pedir para que as pessoas "fiquem em casa 
se puderem" sem que sejam ofertadas devidas condições para aqueles que moram de maneira 
precarizada, muitas vezes sem banheiros ou saneamento, vivendo aglomerados em um único cômodo ou 
em coabitação de alta densidade. 

O investimento em políticas públicas em habitação também acaba tendo o seu reflexo para a saúde e a não 
saturação do sistema, neste sentido é necessário que haja uma injeção de verbas neste setor, que inclusive 
podem nem estarem previstas no orçamento de 2020, uma vez que  pode ser entendido como uma política 
emergencial de combate ao covid-19, não incorrendo em descumprimento da lei de responsabilidade 
fiscal. 
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Segundo levantamento da UFPel pelo menos 33, 7 mil famílias pelotenses necessitam receber 
investimentos, entre novas moradias e reformas, para ter espaços mais dignos para se viver.


